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Resumo: Nosso estudo objetivou apresentar a metodologia utilizada na nossa pesquisa de mestrado, a qual tivemos como objetivo geral conhecer a percepção de estudantes com características para altas habilidades/superdotação (AH/SD) em    relação ao seu ambiente escolar, classificou-se como pesquisa de caracterização com abordagem qualitativa, tendo como participantes 15 estudantes, entre 6 e 16 anos. Para responder ao nosso questionamento utilizamos na metodologia o instrumento de coleta da técnica do grupo focal e para análise de dados utilizamos a Análise Textual Discursiva (ATD), com base nas seguintes categorias: (1) A percepção de estudantes com altas habilidades/superdotação quanto às suas relações com seus professores; (2) A percepção de estudantes com altas habilidades/superdotação quanto às suas relações com seus pares; e (3) A percepção de estudantes com altas habilidades/superdotação quanto à sua participação nas atividades escolares. Concluímos que, o instrumento para recolha de dados foi de grande relevância para alcançarmos os objetivos desejados, uma vez que na sua aplicabilidade foi possível ouvir do próprio participante sua compreensão quanto a temática pesquisada. Acreditamos ser relevante estudos que abordem as Altas habilidades/superdotação, principalmente no sentido de que esse estudante seja atendido e tenha seus direitos educacionais inclusivos assegurados.
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 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo descrever a metodologia utiliza no nosso estudo de dissertação, o qual buscou conhecer a percepção de estudantes com altas habilidades/superdotação quanto ao seu ambiente escolar.

Por estarem inseridos na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) (BRASIL, 2008), a legislação brasileira assegura aos estudantes com altas habilidades/superdotação (AH/SD) direitos a serem respeitados no sistema educacional, tendo as escolas da rede regular de ensino responsabilidade em organizar as classes comuns, com atividades que favoreçam a esses estudantes, o aprofundamento e enriquecimento de aspectos curriculares, mediante desafios suplementares nas classes comuns, em sala de recursos ou em outros espaços definidos pelos sistemas de ensino (BRASIL, 2008).

A definição atual, no cenário brasileiro, considera os estudantes com AH/SD aqueles com grande facilidade de aprendizagem que os leve a dominar rapidamente conceitos, procedimentos e atitudes (BRASIL, 2001, Art. 5º, III). Essa definição, ressalta duas características marcantes da superdotação, a rapidez de aprendizagem e a facilidade com que estes indivíduos se engajam em sua área de interesse. Isso permitiu que a definição de superdotação ultrapassasse a tradicional visão acadêmica para ser entendida em uma perspectiva mais diversificada (VIRGOLIM, 2019).
Renzulli (2014) enfatiza que tais estudantes devem ser encorajados a participar de atividades que desenvolvam suas habilidades de forma a serem mais produtores do que consumidores do conhecimento, onde Renzulli aponta o modelo Triádico de Enriquecimento, tendo como proposta três categorias de enriquecimento: Tipo I, Tipo II e Tipo III.
Onde o Enriquecimento do Tipo I, inicia-se na sala de aula regular e implica em atividades oportunizando todos estudantes da escola, o Enriquecimento do Tipo II, são atividades realizadas em sala de aula regular e também em salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE), onde são estimulados novos conhecimentos, envolve os processos de pensamentos e sentimentos, e, o Enriquecimento do Tipo III, envolvem atividades de investigações de problemas reais, aprofundando seus conhecimentos em sua área de interesse e habilidade (RENZULLI, 2004).

Como podemos observar, a escola precisa estar preparada para que os estudantes com AH/SD desenvolvam sentimentos de pertencimento e de inclusão, pois, essa percepção é um acontecimento ou vivência corporal e mental (ANDRADE, 2004; FUENTES, 2008; LET, 2010; LURIA, 1981).
Nesse sentido, nosso estudo buscou responder à seguinte questão de estudo, o que dizem os estudantes com altas/habilidades sobre suas relações no ambiente escolar? Para responder a essa pergunta, tivemos como objetivo geral: Conhecer a percepção de estudantes com AH/SD quanto às suas relações no ambiente escolar. E como objetivos específicos: (1) Identificar a percepção de estudantes com AH/SD quanto às suas relações com os professores; (2) Identificar a percepção de estudantes com AH/SD quanto às suas relações com seus pares; e (3) Identificar a percepção de estudantes com AH/SD quanto sua participação nas atividades escolares no ambiente educacional.
Para responder nossos objetivos utilizamos como instrumento de recolha de dados a técnica do grupo focal (GF) e para análise de dados utilizamos a Análise Textual Discursiva (ATD).

A técnica do GF é uma técnica qualitativa, cujo objetivo consiste em captar, entre os sujeitos, percepções, sentimentos e ideias, fazendo emergir uma multiplicidade de pontos de vista e processos emocionais, pelo próprio contexto de interação criado (GATTI, 2005) gerando uma discussão focalizada dentro de um grupo sobre um tema proposto pelo grupo de pesquisa aos participantes (CARDANO, 2017), além de conseguir a partir de trocas realizadas no grupo, conceitos, sentimentos, atitudes, crenças, experiências e reações, de um modo que não seria possível com outros métodos, como, por exemplo, a observação, a entrevista ou questionários (GATTI, 2005), e por essa razão foi utilizada no nosso estudo como apresentaremos na metodologia.
METODOLOGIA
Nosso estudo traduziu-se como pesquisa de caracterização com abordagem qualitativa, o que é essencial para caminharmos em direção à compreensão de um dado fenômeno (GERHARDT; SILVEIRA, 2009; VOLPATO, 2017).

Tivemos como participantes, 15 estudantes da rede regular de ensino (pública e privada), identificados pelo Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação (NAAH/S), com caracterísitcas para as Altas habilidades/superdotação (AH/SD), matriculados nos ensinos fundamental e médio, esses participantes foram divididos conforme sua série de matricula. 

Os critérios de inclusão foram: (1) Estudantes identificados pelo NAAHS/S; (2) Estudantes que frequentavam o NAAH/S; e os de exclusão foram: (1) Estudantes que saíram antes do término dos encontros; (2) Estudantes que não responderam aos questionamentos; e (3) Estudantes impossibilitados de participar por problemas de saúde.

A recolha dos dados, aconteceu em uma sala adequada para a realização dos encontros do GF, ocorrendo no Laboratório de Estudos em Comportamento Motor Humano (LECOMH) situado na Faculdade de Educação Física e Fisioterapia (FEFF) da Universidade Federal do Amazonas.

O GF foi composto por uma mediadora, duas observadoras e os participantes, e tiveram funções específicas (GATTI, 2005; TRAND, 2009; CARDANO, 2017):

Moderadora:  Introduziu a discussão e a manteve ativa sem sair do foco do tema; observou os participantes, encorajando a discussão de cada um impedindo que as manifestações se concentrassem nos mesmos participantes. 
Observadora: Dirigiu a atenção para a interação dos participantes entre si e o moderador; tomou nota das relações instituídas entre a linguagem das palavras e a linguagem do corpo; 
Participantes:  Possuíam características similares, tais como: idade, gênero, ano escolar, entre outros.

Os encontros do GF ocorreram de forma voluntária, em local, data e horário previamente agendados com os responsáveis dos estudantes, a realização da filmagem e gravação do áudio foi feita com a devida autorização dos responsáveis e autorização mediante o Termo de Assentimento. O tempo médio dos encontros do GF foi de 90 minutos e seguiram um roteiro. 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO

A técnica do grupo focal permitiu a compreensão de ideias partilhadas pelos estudantes, onde foi possível conhecer suas percepções, ouvindo do próprio estudante.

Contribuiu ainda com a compreensão nos processos de construção da realidade na prática cotidiana dos estudantes, além de permitir a observação dos comportamentos e atitudes no momento das respostas das perguntas geradas durante o grupo focal
A técnica do grupo focal foi relevante para o estudo além de possuir um baixo custo para avaliação e obtenção de dados e informações qualitativas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entendemos que, o instrumento de coleta foi de grande relevância para alcançarmos os objetivos desejados, uma vez que na sua aplicabilidade foi possível ouvir do próprio participante sua compreensão quanto a temática pesquisada. Acreditamos ser relevante estudos que abordem as Altas habilidades/superdotação, sobretudo no sentido de que esse estudante seja atendido e tenha seus direitos educacionais assegurados.
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